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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Lisboa nestes ultimos quinze dias tem me feito 
Jembrar muito à rua da Esperança do Cardal com 
“o males da its é o cochicho da Maxima. 

Eu ão sei sé os mes letores sabem a que 
veai a ser m ruú da Esperança do Cardal Eu 
ignorei-o durante yinte é nove anios, mas depois 

im a amargar essa ignorancia pela experien 
de cinco semestres. 


Na thcologia os eruditos discutem moito as prix. 
festas res virtudes sem lograrem decidir 
José não 


elias é a melhor: no baiero. 


ça tres virtudes, que sobe! 
a encosta do campo de Sant'Anna 
Tamaginem uma. rua muito estreita, (ão estreita 
que quando um morador da rua abre uma janella 
constipa o visinho que mora delronte, tio ingreme 
que nunca por ella rodou bm trem senão Um dia, 
MIé a Um terço da Pampa, Um teca de praça que 
puchado quasi que á mão, foi alt buscar para le- 
var para 9 hospital uma pobre mulher, que tinha 
bexigas negras, é que ainda assim escapou das 
esigas mas fa morrendo do trem, uma rua que 
im certos pontos enche «orgulho os beceos dAl- 
e que olargsndo, lá em cima, no pé do Pas. 
go. vem estreitundo, como um funil, até cá 
abaixo ao desembocar nã rua do 
Em lhes dutendo que eu mora 
nesse funil, na parte mais estr 
de Mhes dizer que 
gps linho E que lr gr 
portas é jane 
to mais da vila alt 
a mais esses vi 
jus todos visinhas ; vai! 


A pobres é que pa 
“iam algarvia, pelo que faliavaim, e comopelas de. 
Versidades doi seus modos de vida, umas se dei. 


tavam muito tarde e outras se levantavam muito. 


cedo, quas que não havia pm unico quarto d'ho- 
As Vinte & quatro horas que tem o dia, em que 
eu não 


tivesse ouvindo as discussões mais ou 
irritados — quad sempre mais da vida 
gdteira, mole ou menos interessante quasi sem. 
e ménos E — da minha visinhança. 

Não podendo já. supportar pOr mais tempo 
Aquele ioferno, pensava, em iminlar-me quando a 
minha filha mais velha, apparecendo um dia ata» 
a de tosse convi me obrigou a parti imme- 

tumente Com ella para à provincia, á procura, 
na mudança ares, Pica ra confheclia pr 
à coqueliche, 

o dia em que parti, cemo que para despedida, 
fui accordado de madrugada. no Inc Decio 
somno, por um charivari diabólico. 

“AO principio ouvia tantas vozes a gritarem ao 
mesmo tempo, que não poude comprehendar. 
que se tratava, o que aliás me importava muito 
Pouco 

Não, entendi a lettra dos coros, mas d'ali a na. 
da duas vozes estridenres, descutindo em sfugutto 
fizeram-me perceber O Acontecimento, que ase 
sim alvoroçava a rua é me quebrava. o somn 
Tratava-se simplesmente dum coelho que 
nha o visinha Maxima, uma engomadeira, que f 
ra nessa madrugada almoçado pelo gato tmaltes 
da palheiveira Brites, outra visimha 

Lte facto, do. máis faco ser almoçado pelo 
mais forte, facto aliaz tão valger na Nisto da 
Humanidade, dos maltéres é dos sochyehos, produ 
Blu” uima seniação profunda na rua da Esperança, 
Tão profunda como se em vez do gato ter comido 
O pduaro, fosse O passaro que tivesse comido o 


gato, 


unica eura conhecida para. 


Levantei-me a ouvir discutir o sencional caso 

a uvilo, me vesti, almocei, fiz as minhas ma 

Jus e parti com a minha pequena para 0 com 
vo. 

O meu passeio foi demorado e proficuo : an 
deisres semanas por Braga, Bom Jesus, Vianna, 
Ponte de Lima, Valença, é depois de ter deixado 
pelos lavados ares do alto Minho a tosse da mi: 
nha pequena, voltei com ella para Lisboa, cheguei 
aqui ás oito horas da noite € fui para cas 

Quando cheguei á emboccadura da rua da Es- 
perança, todas as visinhas pelas portas e pelas ja 
nellas cavaqueavam animadamente. Houve caso, 
pensei cu, batendo á minha porta. É emquanto es- 


— Não, 
ogortava com o cheiro da carne, tras a Benes 
traleo sempre esfomeado, nem lhe compra sequer 
dez ráis de carapaus | 

Fiquei assombrado. Durante essas tres temanas 
“ausencia o cochicho da Maxima e o maltez da 
Brites fariam ainda todas as despezas da con- 
versação na rua da Esperanca. ê 

Ora actualmente na. vida lisboeta a polícia de 
Lisboa está fazendo o papel de cochicho da Ma- 
xima. 


Fla dez dias quando escrevi a minha ultima 
chrooi cia de Lisboa era o acontecimento 
do di Hhego para registar aqui os aconto- 
cimentos da semana é encontro aínda na Berln- 


da o mesmo assumpt 

Ora esta persistencia d'um assumpto na fami-, 
gerada tela da Ciscussão não é nada vulgar entre 
nós, onde os acontecimentos mesmo os mais 
portantes não costumam aquecer lugar : ha po- 
rém são 


j veno de familia, 
st du tado bem Vit 
o passo que nos banquetes opiparos, de opu- 
Tentos e intermináveis menus, muitas das melhores. 
é mais saborosas iguarias vão para dentro quast 
que sem ninguem lhes tocar. 

Esta rasão, forte é a pobreza dos menus de 
sos importantes, nos mezes de verão, nesses coe- 
Eos em que os acontecimentos são dk lá vem um, 
E goando um “vem não ha remedio senão apro: 
Seita, 

E “depois além disso a policia de Lisboa anda 

fez Ucla aconte- 
o rada com que dei 
xou andar a passear res dias e res noites pelas 
Tuas tais centraes da cidade, um awassino, de 
quem tinha todos. os signes « que à desprezos. 
tanto que nem se deu ao incomodo de se di 
k inguem sabe 


o tivessem entregado 


Xeiro se tree populares o 
no Cumpo Grande à policia que nem sequer ale 
Artemtára est semana a policia foi de hovo pos. 


a em ja pela agressão cobarde de que 
foi visama, um jornalista republicano, estes le 
timos tempos muno falado, aggressio que par- 
tis homens, que tinham tido certas ligações tora 
apolícia. 

Tésso caso fez profunda sensação em Lisboa é 
deu mais força à Esmpanha da imprensa comra à 
es curanho que iiomha porque deve a. 

ir por estes dias ho Diario do Gmrrno à refor. 

o srvigos a polca, em que or n'ouro 
dia dissémos trabalha setivamente o lustre mi. 
nitro do rei. 

essa relorma sabe se já algumas coisas, e es. 
sas que sé sabem são boas, como ni erá menos 
de esperar da alta competencia do r, conselheiro 


João Franco. 
Uma Wescas coisas é a divis 
polícia, não por areas como até agora, mas por 


Shasses de serviços, o que é muito mais logko, 
muito mais racional é dará com certeza muro 
melhores resulindos do que à organisação actual: 

Pré que tambem o elemeno riltar entrará 
em grande parte na nova organisão do serviço, 
escolhendo-ve 5 agentes poliiaes entr as pras 
Gas mais distinetas, pelo 'se4 compartamento é 
flo seu beim Serviço, das guardas municipãs & 
Esarda Bscal 

Parece-nos muito bem entendido isto porque 
para à policia se respeitada como deve, e comb o 
é nos paires mais cultos, é indispemiavel que os. 
“seus agentes, pela sua seriedade, pela sua cor. 
Jura & pela “sua energia tenham direito a essa 
respeito, sem o qual a policia não póde ter pres- 


e pve 

necessario que os chefes de policia sejam 
bem escolhidos, mas não basta, é indispensável 
tambem que os agentes, que tem que executar as 


suas ordens, sejam egualmente bem escolhidos e 
m comprehender e executar os seus devo. 


res. 

“Tem-se fallado é declamado agora muito con- 
tea à existencia na polciasecres de homens de 
precedentes. menos limpos, ou antigos crimino- 
Sos, arvorados de repente em mantenedores da. 
ordem publ 

Parece-me entretanto que não é bem disso. 
que se trata é que ha nisto uma confusão; não se 
trata de mantenedores da ordem publico, trata se 
apenas de espiões da policia secreta, o que muda 
muito de figura. à 

É claro que para representantes da auctoridade. 
não se devem acceitar gatunos e ratoneiros; mas o 
que não é menos claro é que em parte nenhuma. 
se vão buscar pessoas da bem, homens honestos, 
perfeitos cavalheiros para o serviço de espiões, 

Na policia ha fata mente um certo numero de 
serviços de que nenhuma pessoa decente se en- 
carrega com certeza, 0 serviço de espião é 
um deses. 

Como a polícia não tem só que tratar com gente 
honrada, como não pode para descobrir um érime 
ou espturar um criminoso appeliar para a leal- 
dade, para o cavalheirismo, para a paluvra d'hon- 
ra dos senhores assassinos e dos senhores ladrões, 
não tem outro remedio seno lançar mão de 
meios menos cavalheirosos, menos Jeues, menos 
gentis, mas que são indispensaveis é como, con- 
Certeza, não encontra entre cavalheiros accomplis 
quem esteja disposto a pôr em pratica esses meios, 
vê-se forçada a ueceitar m quem esses meios não 


E já que o governo está com as mãos na mas. 

era muito, bom que ao mesmo tempo que 0 
sr: ministro, do reino trata de reformar Os servi. 
ços da policia, o sr. ministro da justiça tratasse de 
reformar egualmente os serviços dos tribunacs, & 
já pelo seu profundo saber, já pelo seu impolto. 
caracter nenhum ministro da justiça podia melhor 
do que o actual levar a cabo essa importante ré 
forma. 

Montem encontrei em Lisboa um amigo meu 
que não via ha vinte amos, e que vem agora 
aqui para ver se consegue ultimar uma demanda. 
que traz nos tribunaea ha vinte é tres annos | 

Ora francamente isto não pode ser! 

É um cumulo de crueldade é de iiquidade por 
mitti-se que uma questão judicial dure vinte 
tres anos. 


E não é só isto, — oxalá que 0 fosse |— basta. 


entrar ma Boa disra para comprehender que ha. 
muito tais ainda à reformar nos serviços da jus: 
ça da nossa terra | 

Que essas reformas se cam, e será bem em- 
regada à tinta € 0 tempo que se tem gasto ulhi- 
Tmamente com esta questão da policia que pel 
sua persistencia, já quast de arts me [ez lembrar à 
historia do cochicho du Maxim, é do maltes da. 
Brites? 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 


Para festejar o quarto centenario da descoberta. 
da America Ocidental, resolveu o governo dos 
Estados Unidos organisar uma exposição univer- 


sal em Chicago, a segunda ciade da America ea 
iexta do munido em grandeza e população 

"Não. podiam os Estados Unidos hosrar a me- 
moria de Colombo com maior opulencia é mais 
Signficava. idéa, a de mostrar 86 mundo o pro- 
Brisso, das industrias. maquelia parte do globo, 
due Gulombo pôr ci Gomimunisação comia ve? 
iba Europa é À qual levou às primeiras luzes da 
civilisação, 

' espreliendimento não. podia deixar de ser 
rândioso como O pai em que se ia realisar, € 
trará saber-se que se despenderam nos diver- 

sos edificios que Formam a exposição cerca de 
Aiessito milhas de dollars ou desessste mile cem 
contos” de. moeda, portugueza, para se fazer údêa 
da"irândesa desta exposição por sem duvida à 
maisexiraordinaria que se tem feitono velho e no 
novo mando. — 

No t+ de maio d'este anno, é que foiinaugurada, 
aa éldade de Chicago a grande exposição, ams 
Porém de deserevermos Exa cerentomá, parece- 

rioso dizer alguroa cousa da nova cidade 

As grandes planices que correm ao sul do lago. 
Michigan tê O Mislxipi, eram em fins do seculo 
xvi tm deserto apenas precorrido. por al 

denses ou indívsserm selva 
que ali lam em busca de pelies de animaes, com 
“ue faziam bom negocio. 

Data: do. principio W'este seculo, 1804, a cons. 
trueção de Uny forte, denominado Dearbôra, que 
à governo. dos Estados Unidos ali mandou fazer 
para proteger os commerciantes de pells que all 


tam procurar 0 genero do seu commercio, e 
aquelle forte foi o início da cidade que annos di 
pois devia gurgir na pl deza 


Vida qu hoje ehehe” NAS 
ob doa os que vão de TBjo a 1840, passou 
Chicugo do aldeia da "100 moradorer a criada de 
81008 almas. Actualmente Conta 10981376 Babi 
tantes, Com magico edificios o ostupano lo: 
o du maremdo grande lago Michigan a exten- 
São de qo Kilometros. 

Pol el 1837 que Chicago alcanços fro de 
dado, ANE O neu grande desenvolvia data de 
VB Quais “da Mm. grado ncono, em que se 
pefdrath propriedades no valor de 180:009 con 
te 


te incendio durou quasi tres dias devorando 
a maior parte dos seus edifícios, D'entre estas 
ruinas é que se levantou a cidade de hoje, Desde 
1870 construiram-se. 871000 edfcios que cus 
tam cerca de 200.000 contos e cujas fachado 
pets em lina dariam um comprimento de 509 
dlometros. 

O seu Commercio ascende à fabulosa cifra de 

oiooo boom contos. de réis para o que o 6 
morelo dl galo concorte com Vão 300 ml 
toi de ré o maior entro de Vis ferros poi 
conta. vinte e seis inhas distintas é independe 
tes. Às suas Industrias manufaciureiras empregam 
à capital de 171:000 contos de réis despendendo 
Solatos no. vúlor de, 80:009 contos de réis 
nunlmente dando, trabalho a. 177.000 Of 
O "producto: annual. das suas fidustrias 
Soojoco contos de réis - 
pois de ve conhecerem estas cifras compre 
hende-se facilmente w mancira pros 
Chicago se edificou em tão poucos anos e como 
Pouderealsar a exposição que acaba de fazer. 

O tráfico “lo porto de Chicago excede de sete 
milhões de toneladas e o movimento de viajantes 
sustenta mil é quairacentos grandes hoteis 

Os habitantes de Chicago orgulha-se com ra- 
aão dos progressos « prosperilade da sua terra é 
tem à maior confiança na sua força não hesitando 
ame As mais arrojadas emprezas 7 

ol mim. que. Chicago disputou primasins a 
Neve- York paro. celebrar o quarto centenrio da. 
descoberta America com Uma posição une 

cidade de New York foi que primeiro tere à 
idéa de fazer a exposição é pais iso dispunha de 
áasõoo. contos de réis, mas Chicago dobrou à par 
fada. participando ao! governo. que dispunha de 
48900 contos de réis pára q mesino fim 

Em janeiro de 1891 iniciaram se os tr 
“a exposição, sendo escolhido o grand 


Jackson” pára Belle sd Gotsteuirem os dilicrentos 


edificios. 

O parque Jackson, situado nas margens do Mi- 
chigam, tinha dois terços da sua extensão no esta- 
do inculto, com terrenos alagadiços e abrangen- 
do à superfície de a:373 oo metros quadrados 

“Aquele parque juntaram-se os terrenos do par- 
que Washington na extensão de 1:502.550 metros. 
quadrados à que se deve aínda juntar a distancia 
existente entre os dois parques de um terreno 
não inferior a 3oo:000 metros quadrados. 

Se comparar-mos toda esta extensão com a 


que occupaya a ultima exposição de Paris de 
Joo:6So metros quadrados, vê se quanto Chicago, 
feva de vantagem à grande capital do mundo, de- 
vendo ainda acrescontarmos que à area occupada 
pelas edificações na exposição de Chicago é de 
fegsãoo meios quagrados enquanto que os edi. 
fícios da exposição de Paris octupavam sómente 
aipõo metres quadrados. 
mo dissémos, a exposição occupa os terrenos. 
dos parques Jackson € Washingtoa ao longo do 
grande lego Michigan o que lhe dá um aspecto 
deslumbráme, parêcendo, que às edificações e 
jordins se erguem de entre as aguas, como quê 
PO principal edificio que dá entrada á exposição 
principal edificio que dá entrada á exposição 
é o da Admniiração, onde foi eclebrada à ester 
monia da abertura. 
E? este edífcio que a nossa gravura repre- 
À ceremonia da abertura ou mauguração da ex. 
posição, realisou se com à maior solemnidade no 
ia 1 de maio, caro ficou dito. Em frente do edi. 
fício levantouse um grande estrado ao qual su 
diu o presidente da república sr. Cleveland com 
à, na qual Egurava O duque de Vera: 
gua descendente de Christovão Colmbo. Depois 
de"um breve discurso do presidente, leu-se um 
ema do, jornalista sr. Croilut referente à Co- 
lombo, titulado La Profecia. Em seguida à está 
Memoria dos trabalhos da. 


as da exposição em movis 
mento, fazendo tambem, no mesmo instante, bro. 
tar a agua de todas as fontes e tocar todas 
campainha dos diversos edificios da exposição, 
As nações representadas n'esta festa do trabalho, 
fizeram içar no mesmo tempo os seus pavilhões. 
nos edificios que tem na exposição ; os navios de 
guerra surtos no porto salvaram e um grande cô- 
ro cantou a Aleluia de Haydn. 

Estava inaugurada e aberta a exposição. 

São numerosos e vastos os diferentes edificios. 
“da exposição, planeados e dirigidos pelo architec.. 


tó sr. Burnham, Os quaes vamos inaumerar pela. 
sua importancia.” 
“Além do edifício da Administração contam-se 


os edificios das Manufacturas, da Agricultura, é 
xo, das Machina, e casa dos motores com 
anexos, Assembly Hall, das Minas e Mineração, 
da Eletricidade, dos Transportes da Horticultu: 
das Mulheres, do Governo Federal, das Pes- 


rexos, de 
s, da Queijas 

da Musica, do Gado bovino, com estreba 
Restaurant e um navio de guerra, Grandes avent- 
das e pontes dão necesso a estes edificios, é mu 
merosos. jardins bondam as planices, onde se en- 
Contram tambem grandes tanques e fontes de 
agua. em quantidade. 

'Nem todos os edifícios, avenidas, jardins e pon- 
tes, cre estavam concluidos quanto a exponlção 
Je jnadorou, e só agora se acabaram os últimos 
trabalhos. 

Todas as nações da America e parte das da 
Europa e da Asia concorreram a esta grande feira 
do mundo, « só Portugal, que por tantos motivos 
ali devia oceupar um dos primeiros logares se não 
fez representar oficialmente. Não se deu esta 
folta por menos empenho que o povo americano 
tivesse em vêr ali representado 0 nosso pais, an- 
tes pelo contrario manifestou 6s maiores desejos 

us "Portugal concorresse águelia festa do trabi 
Mo commemorativa da descoberta da Americ 
em que w nosso paiz teve parte importnote 

Apenas à Associação Commercial do Porto, to- 
mou iniciava de envie À exposição de Ci 
cago Os vinhos porimguezes, pelo que lhe cabe 
mta hon-r, tendo o at. Andresen ps á dispo: 
Jigão dos expositores o seu vapor D. Maria par 
transportar gratuitamente os productos que al 

uizessem mandar. 
“A respeito da exposição de vinhos portuguezes 
em Chicago, transcrevemos alguns trechos de 
uma curta, do ar. Outeiro Ribeiro: encarregado 
pela Associação Commercial do Porto de organi- 
Jar ali aquelia secção, que nos parecem interes- 
santos: 


Rosa 
Visicoltura. 

Li se desdobra no angulo norte do pavilhão, a 
bandeira das quinas, que O ar. Samuels, item 
dente geral da Vicotura, mandou all colocar no 
propria dia em que ficou deiiivamente marcado 
Eenregue o nosso espaços e 

nação portuguera, coa empreza maritima foi 
o ponto de partida para a idade das descobertas, 


graças nos esforços da Associ 
dO Porto, figura no palacio 


e em cuja historia resplandeciam já os feitos. 
triumplises dos navegadores portuguezes muito 
antes da aventura de Colombo é dis conquistas. 
de Fernando e Isabel no ocidente, não occupa, 
infelimente, na exposição universal colombina & 
entre 25 demais nações do universo o lugar proes. 
minente que era devido à analogia das suas trad 
qões maritimas com a celebração commemorativa. 
da descoberta da America. É 
“Todavia, apesar de reduzido n'este certamen a 
uma posição mais modesta, em virtude de cireu 
lancias que todos conhecem e à que é inunil 
presenta, 


do a sua 
ção hespanhola, Além desta área occupa mais, 
ho andar terreo do pavilhão, um pequeno espaço 
onde, tem apenas installadas doze pipas inteirh-. 
mente cheias de vinho e múito bem trabalhadas, 
seis das quaes pertencem a uma firma portuente. 
E as outras a um productor da Madeira, À 

Às suas duas fachadas, construidas de madeira 
tomeada e pintada, à imitar mogno velho, com- 
pócm-se, a principal, de arcos e cinco colunas. 
Jmtermediris, rematadvs nó di por ouros ta 
tos pavilhões que supportam grupos de caixas en. 
verditadas e gisralas de vinho, com às mareas 96 
fogo e os nomes das firmas À Vista, 

À armação peral é toda vasada, de modo a déi- 
sar ser de fora a instalação interior, & a servir 
em si mesma, para a montagem é exhubição de 
barris e garrafas em pyramides que armam de. 
modo eua, para 0 intérior fara o exterior das 

Tem duas portas, que são os dois arcos cons. 
traes, encimados cada ma pelo escudo de armas 
de Portugal rodeado de um tropheu de pavilhões. 
portugueres e americanos, e guarnecidas de d 
Erandes bandeiras portupuezes, trazidas do Pu 

ue pendem do alto dos arcos e apanham aos 
dos Em forme de cortindos, em largas abas 

é brancas, 
Iateral é exactamente do mesmo 
utrã, com. às Unicas diferenças de ser. 
ta, ter uma só porta mais ampla do que. 
ja frente, e dois arcos latéraes. 
lormente, à conszueção é toda guameck- 


Ext 
da de hastes com folhas e cachos de vinhas arti-. 


et, que assentam bem na côr escura da ar. 
mação em que se entrelaçam À* entrada, à cada 
poria, ha dois grandes vasos com plantis ond» 
mentães. 

Dentio, o pavimento é coberto le oleudo em 
xadrer, as paredes são forradas dé um estofo cats 
mermo e as quatro largas janellas que dio para 
O lago! são guarmecidas de cortinados do mesmo 
estofo com palerias que teem 4o meto os escudos 
de Portugal e do Porto e us respectivas designa- 
qões em letras douradas, À y 


meio da 


Sn fa dot Tent 
perene lena 
Tg DA 


barris e 7:000 garrafas 


Depois de descrevermos a secção portuguii 
que é a que mais póde interessar os litoré 
Tamos que falar das secções dos outros pair 
mas isso levar-nos.hia tão longe, mesmo resumin- 
do, que não cabe nos limites d'êste períodico. 

Deixamos do o mais essencia, ara darmos 

a ainda, que muito incompleta da grando. 
exposição de Chicago, a primeira do mundo se 
poderá chamar, aquella onde melhor se apresen. 
Ta o trabalho universal em toda à sua pujança € 
extraordinaria força. E 

“Não obstante toda esta maravilhosa grandeza a 
exposição de Chicago. parece que não alcança o 
exito que tem tido outras exposições da Europa, 
mito especiimente as de Paris, 

Paga Jeso concorrem varis Causas uma, das 

incipaes é a situação feoi e Chica: 
o aemamente diant dá Euro, ter 

quérra ciumenta que lhe tem feito New York e” 

ashingthon, cidades que lhe disputavam à prirma- 
sia de fazerem a exposição. 

Parece mesmo que o desiquilibrio financeiro & 

e importando o costeio dá exposi-. 
producto das en. 
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O OCCIDENTE 


Entretanto cumpre louvar 0s esforços daquele 
grande povo e admirar as suas grandes inicia 
Yas que O tornam a vanguarda dos progressos h 


TUMULO DE D IGNEZ DE CASTRO 


Quem visitar o mosteiro de Alcobaça e se dir 
gir para a segunda nave do cruzeiro da egreja, 
encontrará varios mausoleus em que se guardam, 
os restos mortnes de D, Affonso Il, D. Affonso Il, 
D. Urraca e D. Beatriz de Gusmão e entre estes 
mausoleus os de D. Pedro [ e de D. Ignez de Cas- 
tro, que à nossa gravura representa, 

magestoso éste mausoleu de marmore bran. 
co, custosamente trabalhado, com muitos quadros 


máusoleu do tumulo que occupava no mosteiro 
de Santa Clara de Coimbra, onde fora sepaltada. 
êm 1355, depois da horrivel trapedia em que a des: 
ditosa cabra assassinada a 7 de janeiro M'aqueile 
“A inedição teve logar a 24 de abril de 
com grande pompa, sendo o cadaver transporta 
Sobre umas andas cobertas de riquissimos pannos 
de ciro, e acompanhado por donas é dozélias, 
prelados, elerigos e grandes do reino. 

Por todo o trajecto, de Colmbra a Alcobaça, 
estavam postados milhares de homens com bra: 
dões acessos formando alas ao prestito, e chegado 
quê foi o corpo £o mosteiro de Alcobaça, al fo 
Fam feitas solemnes exequias, sendo depois depo- 
Site no tumulo em que ainda hoje se acha. 


duas vezes tentarem abri, em 1569, por ordem 
de Elrei D. Sebastião, é em 1704 Pôr ordem do. 
archidaque D. Carlos, pretendéme lo throno de 
Hespanha, mas o reetio de estragar to preciosa 
obra Parte que oferecia dificuldade de abrir sem 
Se damaiicar, ez desisti de al ermpreza 

Ô respeito guardado então por [ão preciosa re- 
tiquia, oi despresado pelos soldados de Napoleão 
que sob o commando le Nassena invadiram Por- 
gal em v81o. 

À cubiça de enconsrarem algumas jois de vaz 
lo, levoutos a quebrarem O turiulo damficando 
tacibem à estatua à qual mutilaram o pari 

Ainda hoj o conervam no maus ds ve 
túgios d'aquelie desacato, sendo para lastiar que 
não se tenha. restaurado o primorosa obraide 


TUMULO DE D. IGNEZ DE C, 


em baixo relevo é grande nume 
figuras de santos, metidos em ni 
das paredes Iaterses do tumulo. 
m volta de tado o mausoles, no friso superior 
acham-se esculpidos brazões das armas portugues 
os com jo brasões dos Castro. Ná 
a do lado dos pés da esta- 
fui, vêse um baixo relevo allegoric no juiso Ri 
nal 

Sobre 9 tumulo descança a estatua de D Ignez 
de Castro, deitada é vestida com Inslenias dear 
nha, cercada de seis anjos que de joelhos, uns lhe. 
seguram a almofada em que a desditosa' amante 
de D. Pedro 1 descança a cabeça é outros a insen- 
são graciosamente com thoribulos. 

A estatua é de primorosa esculptura, se arten- 
dermos à epoca em que foi feita, assim como todo 
osrabalho do mausoleu. 

Foi o corpo de D. Ignez trasladado para este 


e Javoures e 
os ao longo. 


de uma photoeraphia 


o à que alguns auctores 
dão foros de verdade, que na octasião. desta 
“astadação, D. Pedro do mandar exhumar 0 cb: 
aver da sua querida Ignez, o sera adornar com 
YeSts e ini ren & ental o em um throno 
a séu lado onde dera beijamão, Disto, porém, 
não Se encontra documento algum, nem mas chro” 
niças do tempo se faz referencia de tal Facto. 

de crer, pis, que sta tradicção, não passe 


de lenda que o pe je não repugnou. 
le Jenda que o povo inventou e que nãi 
Es E 


ões, na sua grande imaginação de poeta, 
aceitar quando falla, na sua sublime linguagem, 
dos amores de Ignez nraquelle verso. Ss 


Acontecea da misera e 


inda, 
Que despeja dever mort 


TS Waisha 


O tumulo de D. Ignez de Castro conservou-se 
intacto até o princípio d'este seculo apesar de por 


STRO — No Mosrrino'oe ALconaça 


arte que é ao mesmo tempo um monumento his- 
torico. 


UMA NADADORA 
EscuETURA ITALIANA 


A gravura que publicamos representando uma 
fortndia escultura italiana, tem neste momento 
um certo intereste de actualidade, estando ma 
Epoca balnear, em que as pras começam A po- 
soar-te de banhistas, oflerendo o espectaculo 
mis arimado. Ê 

Sião numerosas as prai 
nesta epos 


BELLAS-ARTES 


UMA NADADORA 


(Copia de uma excolptara itallanay 


O OCCIDENTE, 


“A arte de natação já hoje é tambem do domi- 

ajo do bello sexo, e já vas senda raro que uma 

menina ou mesma uia senhora nã saiba nadar 
que o sexo fort 


Efectivamente o toilete para um anadadora tem 
exigencias que não são precisas para se tomar 
um! banho pacato, agatrada a corda ou ao ba- 
nheiro, 

“À necessidade dos movimentos livres impõe-se 
fatalmente e por isso a necessidade de deixar 
mais descoberto as formas do corpo que mui. 
tos olhas indiscretos não sé fartam a mirar. 

E! asim que 
reproduz, se apresenta n'um toilette bastante Ngei- 
Fã, que tanto. quadra à Nberdade de movimentos 
como d temperatura elevada da estação em que 
todo. o, vestuário afronta por mais leve que seja. 

E” um modela assim que inspirou ao artista ita- 
fiano a sua bella obra, na Italia bem entendido, 
que nas nossas. praias seria dificil encontrar um 
modelo dio fresco na rage, embora se encon- 

“ trem muitos ainda mais frescos na Iouçania e for- 

Não É assim, gentis leitocas ? 


nadadora que à nossa gravora 


UMA FESTA VALENCIANA 
Quanno De Nicorau Heaver 


do pb 
5 
te dei 

Rg 
prova ei feno 56 capo 
depois vindima, onde as familias reunidas 
em alegre convívio, cantam é dançam depois de 


uma bella merenda. 
-—e— 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE APRECIADO 
PELOS INGLEZES 
1 


te momento em que, graças á iniciativa de. 
“um homem benemerito, yaé Portugal pagar inal- 
mento a Alonso de Albuquerque, que, tanto 
done a sua historia, a sum divida de séculos, é 
vom que mostremos a enorme ingratidão de que 
temos dado provas, e sobretudo que reconheça- 

= mos a injustiça flagrante com que nos temos tra- 
“ tado a nós mesmos, esforçando-nos por nos des. 
aeredisarmos é por nos apresentarmos como um 
Povo Absolutamente incapaz de ter representado 

da historia um papel predominante, Houve uma 
escola que primou em deslustrar o nosso passado, 

em pintar os nossos grandes homens como um 
rupo de bandido» e de inepros cujas acções for 
avi para a patria uma deshonra é uma vergonha. 
Houve uma geração que acolheu com applauso 

estas sncrilegas afirmações, & que se ufánou de 

ter vilipendiado os seus antepassados! Quando 
alguns escriptores, estudando com sinceridade à 
nosaa hiktbea, protestavam indignados contra se- 
melhante desnorteamento, provavam que não fôca 
injustamente que à historia collocara este peq 

no povo. na lista ds nações immortaeo benem. 
sitas da humanidade e da civilização, eises, excrl 
ptores, entre os quaes se contava o humilde si. 
dps suo, uy encarados pls 


lesdenhosos grandes homens, que incapazes de 
estudarem a fundo um documento e não tendo 
como guias da sua erudição senão os livros super- 


assou um pouca o prestigio d'estes renegados, 
bastantes, acontecimentos. dolorosos. vieram 
cantar é estimular o nosso. patriotismo, À ver. 
dade, porém, é que 4 nossa verdedeira histo- 
ri É ainda. muito ignorada, que sinds se, não 

| Eompreliendo que fomos um povo verdadeira: 
mente colonisador, porque só sendo o é que, pe- 
Menos como. eramos, podiamos ter feito o Bra- 

di, que soubemos, como os Romanos, inocular 


as nossas tradições e o nosso sentimento nacional 
mo espirito dos povos que conquistavamos, porque 
56 assim conseguiriamos ter na India, onde nos 
Juecedderam nações muito mais poderosas, o pres- 
tígio que bem podemos reconhecer na campanha 
do Padroado e da Propaganda Felizmente — 
aindo que seja para vergonha nossa-- nos livros. 
dos noisos mais figadacs inixigos que vamos en- 
contrar o reconhecimento dessa grande verdide, 
ém Portugal quasi desconhecida e é ºum livro jn- 
glez que o auctor deste artigo tem a ufania de 
Encontrar à Confirmação das suas opiniões ácer 
8 E Alon de Albuquerque, oiniões cond 
Fadas pela geração moderna dos escriptores por- 
pelos heroes da lenda nacional. 

Um eseriptor, iglez, realmente notabilissimo, 
o sr Morse Stephens, está publicando uma 
serie de livros cerca dos damimadores da India 
Tie rulers of He Índia, Entre elles figuram os 
grandes vultos da conquista ingleza como War- 
Fen Hastings é muitos fonteos, os grandes vultos. 
da conquista francera como Dupieix e na seria 
desses livros figura Um em que resplandece este 
grande nome Albuquerque. Será por acaso uma 
Simples transigencia. com os factes historicos, é 
pardeéria ao escripror inglez injusto que se citas- 
Jem todos. os conquistadores europeus sem se ci- 
tarem ambem o» primeitos de todos pelo menos 
na ordem chronologica — os Portuguezes ! Não: 
eis como começa & prefacia desse primoroso l- 
vro, publicado em Onford, em 189 

«Afonso de Albuquerque foi o primeiro Euro- 
peu depois de Alexandre o Grande que sonhou 
Sstabelécer um império na India ou, antes na 

aia governado da Europa. O perioJo em que 
“lie cSmateu € dominou ho Oriente é um pelo. 
do de captivador interesse é de grande importar 
cia Nistorica, e merece mais atenção do que à 
dps dem Fecébido lo povo insler, ha aus qual 


que à hutoria dos portuguezes foi vergonhosa- 

mente descurada. Tentando obter melhor infor- 

mação, achei que a verdadeira historia dos Portu- 
uses na India dá a mais importante de todas as 
lireeções para a actualidade, e que cs asserções 

feitas vulgarmente dcerca d'essa hist 

Pletamente falsas especialmente no que diz respeito 

à historia e elesiastica». E: 

Foi em conformidade com estas ideias que o 
sr. Morse Stephens procurou estudar conscien- 
closamente à historia não só do grande Alonso 
de Albuquerque, mas em geral do domínio porta- 
guez na India, “correndo. apenas muito perfun- 
Etoriamente pelo domínio ecclesiastico, que tanto 
interessava Burnell e que está lóra do ponto de 
vista de Srephens. ! 

Não lhe escapou um só dos livros documentaes 
que podíam interessal.o e esclarecer a bistoria do 
governo de Afonso de Aibuquerque, Tudo co- 
hhece deude 05 Commentarios do grande homem 
axé às Cartas recentemente publicadas pela Aca- 
demia Real das Sciencias, desde as Decadas de 
João de Barros até as Lendas de Gaspar Correi 
O estudo dos textos portugueses é feito com um 
cuidado maravilhoso, mas o que tora olivro para 
nós aínda mais precioso é. que tambem elle poude 
estudar as eheônicasindnas do seculo xv tão 

lescuradas pelos. nossos escriptores, & que 0s 
ingleges lero e tradoziram Dleste livro que é 
uma honra & uma gloria para Portuçal, vamos dar 
nos nossos leitores como que um extracto, de 
Tórma que possamos bem fizer apreciar o'seu 
contheúo, sem tiratmos a vontade de ser ão no 
original ou no seu conjuncto. Vamos desempe. 
nhar simplesmente o papel de cicerone junto 
deste pequeno monumento erigido em Onford á 
memoria de Affonso de Albuquerque é á gloria 
de Portugal no seculo XVI, e que não é de certo 
menos honroso do que o que lhe vae ser erigido 


na praça de Belem, 
tCondada) Pinheiro Chagas. 


A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Aa Dim Este Sar. Dr. Jayme Maoperria Santos 
vir 
Asrendas de Vianna, Setubal, Olhão e Horta. Divi- 
“são destas onas rendiferas. Subsídios historicos. 


Depois de Peniche, é Vianna, o logar de Portu- 
gal, em que se labricam melhores rendas, e, estas. 
são tão boas como as de Peniche cuja fama só 


provém do fabrico ser simplesmente mais an- 
digo. 

ia livro, Portugal a | Expositian, já citado, ex- 
pie xe ui pouso o sargameno sa pequena 
adustria: 

«À exposição das rendas merece que ahi nos. 
detentiamos. A industria des rendas em Portugal 
tomou ha um quarto de seculo notavers desenvol. 
Aimeatos, e nãd se pass ue afino Sem que a. pro 
Queção se acrescente é à manulictura de aperfei- 

e. Só da mulheres se entregam a et trabalho 
e pactencia, especiaimente em Viânia, na Hore 
ta, Em Setubal é em Peniche, Nada mais triste 
que a vida das pobres operaras, cujo trabalho 6 
o eronston é tão pouco remtierador. 

Teto dizia se em 1878, Hoje, as cousas 
mudaram. 

Vianna, é para nós, a segunda zona rendiféra é 
guest pertencem, Vila do Conde, ar, Apoly 

spo ende, Avolumar, e tintas Gutras Jocalida: 
des, do porte do paiz, em que se produzem rendas. 

Em Vianna e” Villa dá Conde é muito forer: 
cente esta Industria, apresentando duas varied- 
dess cendas de linha "e emremeios cuja largura 
varia de um 4 trinta e seis centimetros com os. 

aços de trinta rés à dois mil réis O meto, Tra 
Caia em Viana, nas rendas, male de trezentas. 
fenureitas cujos jormnes medetam de vinto à cem 
réis é empregam de deroitu à durentos e oitenta 
Eita bros. 

A linha zada é a nacional, de Guimarães; e 
tambem a francera. 

Pinho Lol, diz que: «ha duas ou troz senhos 
res Que compram estas rendas ds feitureira e as, 
exportam principalmente. para o Brazil; ênco: 
mendam as peças, escolhendo o gosto, e, Uma. 
Bellas, Thereza de Passos Sacadura, tem óbtido, 
nas ciporições, vários premios. e vendo annual: 
Tento oito til metros de renda, termo medio; 

Esta tona e importantissima pelo grande mui 
mera de povoações que se occupam esta indus 
ia 0 que sé Explica for Serem pequenos portos 
e lugar Em ale a leia dos Pabhanis são 
Pos 


Terceira rona, Setubal. À industria das rendas, 
nesta formosa é rica cidade do além -— Tejo, oc: 
Cupou em epocas pouco distantes, muitas mulhe- 
juasi todas pertencentes à clhsse pobre € 
principalmente as do balrro da “Troino, 
São de grande perfeição essas rendas e uma. 
amostra de renda antiga de Setubal, que vimos, 
era egual ds melhores do estranjeiro. 

Na Exposição Nacionsl de 1803, foi a camara 
de Setubal, bem como as de Villa de Condo é 
Vianna, prémindas com medalhas de prata, pelos. 
artefactos, que. expozeram, pertencentes à ndus 
tria das rendas de bilros. e 

Actualmente, esta industria, tem decahido mui- 
to, devido á fundação das fabricas de conservas, 
que attrahindo as mulheres, por causa de melhor 
Salario, as rouba no mister de rendeiras, 

Existe, cm Setubal, uma escola que tem O no: 
me de Escola Industrial. D. Amelia e cuja parte. 
official tem uma secção de renderia em que o 
Programa respectivo Jegisla * 

ata classe (preparatoria) 

3) rrametna e nomenclatura geral (porto 
24) do oficio, 

| cidade bicos: pontos male, melo pon- 
to, ponte de rede, ponto torchon, ponta de Diep- 
pe ponto de rosa, porto portugues ou filgranna, 
Ponto de vingem, ponto de Valenciannes, ponto 
de Bruxelas, ponto de filete, ponto inteiro, 

e) Copia de piques e desenhos dos trabalhos 
encetados e n'nscuiar 

aa classe (complementar ): 

a) Rendas de tule, miguardise, rioleiras, 

8) Rendas de bulros, pastilhas, tranças, picóté e 
sua applicações. 

€) Rendas de tule, filete e d'applicação. 

&) Copia é desenho de piques apropriados. 

de classe de (desenvolvimento); 

a) Ponto de Macramé applicado ás rendas. 
ab Exercicios e applicaçes das especies apre. 

€) Copia de desenhos apropriados às diversos 
especies (motivos nacionses). 

de» classe (de operfeiçoamento :) |. 

à) Renda portigueza (trestmalho) irlandeza, de 
Swyrna, Retecilla, Veneriana, 

d) Feitura de piques. 3 

é) Composição graphica 6 adaptação. 

classe (de tiruci E 
a) Execução de peças complectas nas diversas. 


y Servo 
pretodemtes s 


Este programa, redigido pelo illustrado inspe- 
cxor o Jex5e sr. Luciano Cordeiro, em 1893, deu 


de decurião por escala nas classes. 


já os seus írucos, e tato que, esta escola e nos 
Apresenta ra espisção distal nos Jeronyamom 
“de modo tão iictoro que 6 a deseja 
ão 26 contnuem os esforços que se invidam 
Bt belos resultados o 

Ao a ta Nora pertcacem as rendas pro- 
uid E Ceira : 
“lis qua or so denominação den 
“lozem no mosto litoral ausiral. São de boa qua- 
fio esse renda (vindas  erponiáado 
Bars e A, mereceram estas palavra do sr, 
Lamiiree Lamy: 
Duas bolie eizontras do rendas feias à mão 
to cant e pico são expostas por Mademot. 
Es Mara da Conenição Correa, de Oo 

oia, quinta PO est divisão comprênde- 
Co EA pu E ada A e ça 
Essen a ia do Eaval. Tambeni aqui ae: 
sos qu ae fasem na ha da india Sue 
piora o porre En rep rn E 
fas É agulha de mea, sobresabindo ente osrtela= 
xo dessa manufatura belos chades de torçal 
Tl apreciados. tia tambem, no” Punch, a 
da India 

Mis Bury Bliss, no seu primoroso ro 
tulado The isto aee die: que ns rendas da 
Audios meio: ectamen o dam 
unia Nuiro lugar diz, que na rendas para ac 
Potato sa ein na Mideico havia Jos cas 
Goenta anna” Não sabemon em que epoca ico 
fot serto: 

ra ipondr a rea a e 
maria Peso ips Has, di aprecavel 
eo do ia Br Palaer Este Jr, 6 ar ha 
a “aducção. antera. pela condenta de Cle: 


amadora de bells, rendas, que ha alguns dias O 
emprestou à ex. sra D. Maria Augusta Bondalio 
Pinheiro, a quem devemos à finera de o termos 
consultado. Nós já o conheciamos pola investi 
qões Feitas, mas só agora ivemasado de o estudar. 
Eis o Que vimos de interessante, e quey repeti- 
mos, transcrevemos e 1rasladamos com A maior 
ois que, não nos foi possivel ralicar, 
cando a verdnde; 
O. ponto de renda era feito em Portugal tão 
bem como. em Hespanha o cotado num alto var 
tor e apreço, Não era uma manvfactura regular, 
mas formava o entretenimento das freiras e dal: 
duma gutras mulheres qui trabalhavam Gm 5 
Drops casas executando obras de encommen 
*Em 1729, quando à princera Bach 
D, Joré rei de Portupal, nos desssete 
idude, ensou com o principe Formando, de Hespa- 
nho, él reparou para A cereja da Madre de Deus. 
à búira do Tejo, é ahi solomnemente ofereceu á 
virgem as joias e o vestido, que era do mais rico 
ponto de rênda portugueza. que lhe tinha servido 
ho dia dos seus Esponsa a 
Como A mais rica e majnifica, estando o vestido, 
Gere do Com annos exposto, n'uma caixa com 
tampas de viro, os admiradores Má que na ve. 
cupáção da península pelos francezes 4 duquesa 
EU 


antes, ou um dos feneraos do Imperio, sups 
terão retirado daqui com elles 
«Quando Lishon se levantou dar suas cinzas, 
depois. do terrivel terramoto de 1255, o marquei 
de Pomba, fondo grandes manufatura de tee 
as, Que foram progredindo sob os seus auspícios, 
Wratn nas suas imemorias, menciona ter vita: 
alo enc fabrica, 
aVinte anos depois fisise em Lisos e suas 
cercanias uma quantidade consideravel duma 
Fenda branca grosteira que principalmente se ex. 
portava, para à américa do ul» 


(Coneluido). 
Esteves Pereira. 
DO NYASSA A PEMBA 
(Excanero) 
OS MAKUAS 


+Os Makuas occupam o territorio que sé estende 
desde Cabo Delgado até Angoche, À sta historia 
é desconhecida. Parecem ser raça autochthona 
ou aborigena da propria região que habitam. 

Dividem-se em vários grupos, destacando-se de- 
entre elles os Medos, os Lomués, os Makondes e 
os Mavias ; subdividem-se em numerosas tribus 
mais ou menos poderosas, perfeitamente indepen- 
dentes entre si. 


Os caracteres phgsicos dos malas propriamen. 
te ditos teen: bra la ou qual semelhança com Os 
dos Caires, embora não indiquem tania mistura 
Je stngõ! é ans revelem O paremento Com O 
asim são mais escuros do que os cafres, mais 
degados à pras iai secs os membros mai 

esproporsionados : são quant Zempre prognathas 
e dblicocenhalos, é mais plaharnios.. 

Distinguem se” de teibu para. tribu pela firma 
do, pemttado, pelo. modo de limar o1 dentes é 
prineipalmento pelas tatuagens, quas sempre ho 
eito & profundas, é sempre, € às vezes conjun- 
Siumento, na testa. sob desenhos diversos, em 
que predomina o crescente. 

A fegião dos moluas que é fertl, tlvez 0s não 
conte por menos de 1 

O vestuario, dot malivas propriamente taes é 
de uma, simplicidade extraondinara : duas à tres 
braças de algodão branco, a que chamam Meriz 
Ra, ou axu) escuro, que Então designam por lo. 
pi, enroladas em vala das nadegas + por debaixo 
úmia tra tambem de algodão que lhes vem dos 
ris d barg pesa deb os lados em um 
cordão ou linha, em gera de fibras veetaes é 
do que Chamam angutin, Ee & Common, não 
s 


s mulheres, mas a quasi todos os povos Ufes. 
ta costa, excepção feita dos caíres. 

E essé o traje de guerra, para 4 qual o guer- 
reiro  abandooa qualquer "outro complemento 


da pouco a luctas constant a 
sionar desgraçados que depois vendiam aos ara 
des. Aero 


“como uma branca é alliança de casamento. Usam 
tambem muitos collares de missanga, pulseiras. 
anilhas nas pernas. Cahélios em geral, 


aa eta eae 
po ode E 
PD 
A a a 
reitos perfeitamente eguaes aos do homem; é 
Rate Da 
a eira 
trabalha. Vimos Até, mais de 'uma vez, Makuas 
fera? pe a e q 
dd 
Ciitidaa Dio 
: a afo Ecgtaa 
ted cara : 
DP 
RE a a 
EEE rh 
E ria 
Ve a et 
e 
up bs Ee mt O A 
de a A pd 
rn e) 
faia SEE AA 
ed ato er 
O pe 
conselho dos grândes, ou velhos E 
ES LDS acae ech 
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Fpp ir 
de guerra, sob o commando do mesmo chefe 
Em 
pirar ese aU ÃO ia Ta 
qo e pa asa 
E a ce perna g aero 
og de ed er 
e 
e o de ER 
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tos o melhor processo de transfomar os timora- 
lentes, os cordeiros em leões, é conven- 
propeia valentia é do pavor que incutem 


Os chefes, assim como, em geral, na Zombezia, 
sem, us, Basiões Como Ingni à indicação dá 
Sua jerarehia, 

Conservâmos um com que, em 1846, fomos pro- 
senteado pelo regulo mala Pisamunc Era um. 
grosso bastão de ebano, tendo na extremidade 
tm sacco de peile de bufalo, em fócma de funil, 
onde ai metidos ii rasto ptb 
duma enchada e uma ponta de gasclia ligada a uma 
cauda de bufalo. pe a E E 

Aim quando o regula retendo o aus de 
gpsiquee os seus vision para uma expedição 

"guerra, manda lhe. pelos emissarios um ferro. 
de machado; quando Eonvida os Esgadors pro: 
Ximos para qualquer excursão venatoria envia dhes 
a ponta de pazelia com a cauda de bufalo 5 quan- 
“io, finalmente, precisa de carregadores ou quan: 
do quer comprar sob palavra, da apresentar 
Soma signal pelos Encaregadôs especias a folha 

a enchada. 


amor polo a 
am para mt 
a O alarbis 
são de simph 


idos que com O liquido se embrias 
ima hora 
à ul ÃO usados, por essa razão, 

e curiosissima. confecção + dum 
eli vs Camo e espingarda, um palco de 

ro OU mataco, é uma mecha de algodão bravo 
do algodoeiro maio proximo, ei todos 

Uma das panelino fecha-se iuteiramento com. 
arro depois de lhe ter introduzido, aupérior é Ja 
téralmentey a. bOca da espingarda, que vãa pelo 
lido do ouvido assentar na bosco da puta pai 
da Wai pende a mecha de algodi, O cano cor- 
re bobre uma calha neranjada com a ensea de qual- 
quer arvure, e por eme calha te vãe lançando. 
duo. O funcelonar do aparelho é asia facil do 
percober : faz-se. fogo na primeira panel, a 08 

ão. se condensar Ho cano, donservado a 
dalxa temperatura, é pela inclinação Venta 0 
quida vãe gortejar atravez do algodão na segunda. 
Panel, aonde” pasta para v estomago avilo do 
bperador. 

"O sustento dos makuas, alifx bastante sobrios, 
compôs se particularmente” de mandioca, a qua 
Chant faria, ou mscaea depois de age 
ol do áião qoiudo de milho é de arachideass, 
E ainda, quando porventura lhes falem mant 
mentos: dos Frucios do mangal, se na costa, 6 da 
alema, se no interior, 

O pai por elles habitado é, como s a 
pa asma Fertitdade, O cojuiros, ao lar 
jeiras, os limoeiros formam extensas copa, a eua 
Ja sombra passam os seuy ocios, estendidos nas 
fimbas, (esteiras), 

O que fica descripto dos makes propriamente 
ditos É tambem aplcave do mula da região 

lo Medo. 


Ao sul desta resião, desde a costa até ds nas- 
centes do Lugenda, ao longe do Lurio, vivem 65 
Lomuês ou Molomuês que sendo tambem mokeuas 
pela origem e pelos caracteres phráicos, São um 
poxa à parte, formado por diversas tribus com um. 
dislecto gerál diverso do daqueles, 

Até ás vingens de O'Neil eram tidos por fero- 
«es & temivois todo o estrangeiro que lhes pre- 
tendesse atravessar. o pair tinha que procur: 
previamente auetorisação para isso, sob pena d 
morte certa, Aquele istre viajante, vol- 
tou dizendo o consrario; form lhe muito hos. 

italeiros, € apenas os Endontrou rimidos. 
"Kas tambem chegiros até oeste (essa pair 
sol as nossas ordena serviram o fieis companhe 
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ros do viajante inglez os mujojos, Daucali e Has- 
san; tivemos informações fornecidas pelos gran- 
des de Licungo e da Maganja ; ouvimos o ilustre 
sertanejo portuguez, Romão de Jesus Maria; e 
todos concordaram em atestar que os homens 
são serviçães e pacíficos, « os seus campos ferti- 
lissimos e de uma magnifica cultra » 


João Coutinho. 


politicos de 
“com a publica administraç 
terosma o publico, 

Um d'osses factos foi o lançamento do esbo tele- 
graphic para os Açores, melhoramento ha tantos 
aunos reclamado, mas ainda não realisado, apesar 
de todas as tentativas Ébitas para 0 conseguir. 

Ainda no nano passado fora contratado o lança 


e que 


ndo tudo como 


Elfos a 

ora a concensão foi feita & Telegraph Constru- 
etiom and Saintenante Company e o funçamento do 
cabo É Já um ti mad, 

Orla e alo é um fas 
importancia: pol 

de vista de do prime 

para as relações do arehipelago dus Agoros cones 
Continente quer emaideremos que 6 made eneunrs 


cessão que fisemos À Inglaterra que nus var 
nopolisando toda a red telegraphia m 
Registromos o facto passemos adiante 
A reforma da policia, 60 que mais está prem 
dendo x attenção” publica. Tambem lhe hasta de 
ohegar à sua vei, nesta febre de reformas em que 
temos andado ha Un amos 1 esta parte, é chegue 
deveras porque no gerava cm od  impronss os 
elamores pedindo casa reforma, 
“is entao do acordo que so faça 
t08s. sempre. diremor que dm 
Mincipal, aquella do que depende o Dom exito de 
e ag” mais, seria à. reforma don sostutes, do 
a il em que vivemos, da moralidade publica 
Teilexo da moralidade particular. ? 
Ora. como fasor esta roforma não é fail, não 
está mesmo na mão deste ou de outro governo, no. 
ponto a que ebegou o estado da sociedade porta- 


gueza, não acreditamos em nenhumas reformas que 
Be Eagam dentro 'este mei anca para Tio de 
ros sobejas. raias na Imperdcuidade do todas as 
refirmas que se teu feito e até no modo e proces: 
dos porque se ctá pedindo reforma da pol 
A doqueientação 4 manifesta; end qual clama de 
sen mod, mo so aa mai” parta” ara 
mentos e por mais sabia que seja reforma que 6 
a; minto do relo está diaboraodo, estas ee 
os que cl, não satiafará à muitos que estão cla. 
imapdo por ella 
à etnal Grganiaação da policia cabia es cem 
aura 6 abas que 86 pretendem evitar não é por. 
ss organização Joao In tas porque os bo- 
48 contingtucias a desvirdaraa. O que 
auecedou agora, anceaderá com tra qualquer or- 
gtitação o be diem, porque o moi sola o 0a 


ia imediato 
menos pero € 


ensações, d 
destas para foro 
iato lhos parece 


a torto 
mais ele 
Se a poli 
celebre” Mig 
parecenos q 


de tm facto isolada, todo pessoal para Eater carn 
à casa policia, a pena quite é nto terem oe tacs 
e de ortn para mandtcem correr 
97d eueatado, eres uma iutaleraneia que faria 
ao mais deabragado despotiamo 
a, a socindado et corta, sos sl. 
ares que à pretendom carar são ma Bomunopathas 
amados. Similia sinilibus curtutur. 
ds preferimos a alopath 


João Verdades. 


Recebemos e agradecemos. 
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livro do' 
sr. João de A, Coutinho, [.é-se-com o agrado que. 
se leem todos os livros que deleitam, e comtudo o 
assumpto não é dos mais deleitaveis, mas a forma 
da descripção, a maneira de expôr os subsídios e 
elementos expendidos, são tão attrahentes que 
se & obrigado a ler o livro dum só huusto, 

As riqueras atricanas, ahi catalogados, são tão 
bom descriptas, os costumes tão bem observados. 
e expostos que — sem querermos offender ou me-| 
lindrar sequer auctores africanistas bem ilustres 

dizemos, ser um dos livros que sobre a África, 


Em outro logar do nosso periodico transcreve- 
mos deste util livro um excerpto, ao acaso, pois. 
que se pudessemos o transcreveriamos todo, e 
afeste nosso dizer vae a homenagem sincera que 
frestamos do estudo é trabalho do sr João Cou- 
tinho, 


Almanach IMustrado do «OCCIDENTE» 
1 


1804 


Sã entraram no pél as primeiras folhas d'este 
Recebem.se anmuncios. 


é 31 deste mer, na 


Empreza do OCIDENTE 


Le do Poço Novo- Lisboa 


Iecervados todos ox direitos de proprisda- 
db netintica e Ntteraria. Epi 


Apa. Medero & C4,Imp. — E. Nova do Loureiro, 85439 


